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O Sr. Presidente: — Sras. e Srs. Deputados, existe quórum, pelo que declaro aberta a sessão. 
 
Eram 9 horas e 50 minutos. 
 
Estavam presentes os seguintes Srs. Deputados: 
 
Acção Democrática Independente (ADI): 

Abnildo do Nascimento de Oliveira 
Adérito de Oliveira Bomfim Ramos 
Adelino Pires dos Santos 
Alcino Catarino Elias 
Álvaro João Santiago  
André Varela Ramos 
Arlindo Ramos 
Aurora Monteiro Casimiro Andrade 
Bilaine Carvalho Viegas de Ceita 
Carlos Alberto Pires Pinheiro 
Celmira de Almeida do Sacramento 
Domingos José da Trindade Boa Morte 
Domitília Portulêz Trovoada da Costa de Sousa 
Ema Vicente Fernandes de Jesus 
Eulália Luísa 
Francisco T. Freire Semedo 
Hélder Paquete Lima 
Isabel Mayza Jesus da Graça Domingos 
José da Graça Diogo 
Levy do Espírito Santo Nazaré 
Martinho da Trindade Domingos 
Odete Aleixo Augusto Mendes Bragança 
Olbina Serôdio 
Roberto Patrício das Neves Lombá 
Solange Quaresma Afonso 
Silvestre Moreno Mendes 
 
Movimento Libertação de São Tomé e Príncipe/Partido Social-Democrata (MLSTP/PSD): 

Adllander Costa de Matos 
Alcino Martinho de Barros Pinto 
António da Trindade Afonso Ramos 
António Neves Sacramento Barros 
António Monteiro Fernandes 
Arlindo Barbosa Semedo 
Danilo Neves dos Santos 
Deolindo Luís da Trindade da Mata 
Dionísio Leopoldino Fernandes 
Esperança Santiago da Costa 
Filomena Sebastião Santana Monteiro d’Alva 
Guilherme Octaviano Viegas dos Ramos 
Hélder Afonso da Costa das Neves 
José Manuel Noronha 
Jorge Amado 
Manuel da Cruz Marçal Lima  
Manuel Quaresma Martins 
Maria das Neves Ceita Batista de Sousa 
Niquene Pontes de Sousa 
Olimpia Dias Xavier de Pina 
Silívia do Espírito Santo 
 
Partido de Convergência Democrática (PCD): 

Euclides Rodrigues Buio 
Firmino João Raposo 
Gil Mascarenhas da Costa 
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José Luís Xavier Mendes 
Jorge Sousa Pontes Amaro 
Leandro Danilo Ceita José da Costa 
Maria Edith Salvaterra Pinto 
 
Movimento Democrático Força da Mudança/Partido Liberal (MDFM/PL): 

Armando do Espírito Santo Dias 
 
 
 
O Sr. Presidente: — Sras. e Srs. Deputados, dou-vos as boas-vindas, em nome da Mesa, e agradeço 

também a vossa disponibilidade para esta sessão especial de boas-vindas ao nosso convidado. Como 
sabem, hoje é uma sessão especial e, por isso, vamos cumprir um ritual também especial, não apenas aqui 
na Sala, mas em todo o processo que nos vai conduzir até a intervenção do nosso convidado. 

Aproveito o ensejo para dizer que a nossa sessão de hoje vai ser curta e de acordo com o cerimonial 
que nos é proposto pelos nossos serviços, abrimos e suspendemos daqui a bocado a sessão, para permitir 
que elementos da Mesa mais a Sra. e o Sr. Vice-Presidente possam nos acompanhar para recebermos os 
nossos convidados. Para a recepção há um ritual de cumprimento com a presença das Forças Armadas, 
depois retomaremos a sessão.  

Vai ser uma sessão breve, daí que peço a compreensão e colaboração de todos para permanecerem na 
Sala ou muito próximo, porque depois de recebermos o Sr. Presidente Vicente Guterres, do Parlamento 
Nacional de Timor, ele será conduzido ao meu gabinete para permitir que a Sala se acomode 
convenientemente. Depois disso, ele passará pela sala de audiências para cumprimentar os membros da 
Mesa e assinar o livro de honra. Depois voltaremos para a Sala, para a sessão dos discursos. 

Todos os grupos estão informados que os líderes parlamentares e os seus representantes farão o seu 
discurso, cada um obedecendo e atendendo àquilo que quer dizer em circunstância como esta. O apelo que 
tínhamos feito na Conferência de Líderes é para evitarmos as nossas questiúnculas neste momento, mas 
antes de passar a palavra aos líderes parlamentares pediria ao Sr. Secretário para fazer a leitura da 
biografia do nosso convidado principal e após isso darei a palavra aos senhores líderes por ordem 
crescente, ou seja, falará primeiro o PCD, depois o MLSTP/PSD e o ADI. Após esses discursos o 
Presidente da Assembleia fará o discurso principal de boas-vindas, depois pedirei ao meu convidado para 
fazer o seu discurso e, após isso, encerrarei a sessão. 

Depois de encerrada a sessão voltaremos rapidamente para o meu gabinete ou faremos esse trajecto 
para permitir uma sessão de cumprimento aos Srs. Deputados que será no salão posterior a este. Será uma 
sessão de cumprimentos e os Srs. Deputados serão o convidado principal, após o qual terminaremos então 
esta cerimónia. Juntamente com a Mesa, acompanhado dos senhores vice-presidentes, voltaremos para 
despedirmos novamente do nosso convidado. 

Posto isso, se não houver pedidos de esclarecimento, interromperíamos para recebermos o nosso 
convidado. Está tudo esclarecido? 

Srs. Deputados, está suspensa a sessão. 
 
Eram 9 horas e 55 minutos. 
 
Srs. Deputados, estamos em condições de retomar a nossa sessão. 
 
Eram 10 horas e 15 minutos. 
 
Estamos todos informados da razão desta sessão especial, ela surge no quadro da visita que S. Exa. o 

Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste faz ao nosso país, retribuindo uma visita que fizemos no 
ano 2013. Todos sabemos o trajecto que o povo timorense fez para alcançar a independência e por ser um 
país irmão com trajecto tão heróico a Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe, S. Exa. o Presidente, 
entendeu organizar esta sessão para que pudéssemos de viva voz testemunhar a nossa grande 
homenagem e consideração ao povo irmão e muito particularmente a si. 

 
Entoação dos Hinos Nacionais de Timor-Leste e de São Tomé e Príncipe. 
 
S. Exa. Sr. Presidente, ilustres Deputados e membros da delegação que o acompanha, Sra. Ministra da 

Justiça e Assuntos Parlamentares, Caras e Caros Colegas Deputados, Minhas Senhores e Meus Senhores: 
Como disse anteriormente, trata-se de uma visita especial, de um convidado especial, de um país amigo, S. 
Exa. o Presidente Vicente Guterres, Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste. 

Aproveitando a sua presença, Excelência, gostaria com a sua permissão de pedir ao Sr. Secretário que 
fizesse a leitura da sua biografia, para que pudéssemos conhecer um pouco mais de si. 
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Tem a palavra o Sr. Secretário. 
 
O Sr. Secretário (Deolindo da Mata): — Srs. Presidentes, Sra. Ministra da Justiça e Assuntos 

Parlamentares, Sras. e Srs. Deputados, Srs. Convidados: Com a sua permissão, Sr. Presidente, procedo à 
leitura da biografia do nosso convidado. 

«Vicente da Silva Guterres, natural de Timor-Leste, nascido em 22 de Janeiro de 1955, é casado com 
Maria Goretti Guterres Marques e têm três filhos: João Paulo Marques Aparício Guterres, nascido a 22 de 
Outubro de 1981; Tiago Gaspar Marques Aparício Guterres, nascido a 26 de Fevereiro de 1984; e 
Sebastião David Marques Aparício Guterres, nascido a 7 de Outubro de 1990. 

Habilitações literárias: É licenciado em filosofia, pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
1981, pós-graduação em Ciências da Educação, pela Faculdade de Psicologia de Ciências da Educação da 
Universidade de Lisboa, 1992. 

Actividade profissional: Professor de filosofia do ensino secundário, Portugal, 1984 – 1999, professor de 
filosofia no Seminário Maior de São Pedro e São Paulo, Díli, Timor-Leste, 2001 – 2006. 

Actividade política: Activista da Frente Diplomática da Resistência Timorense, 1975 – 1999; Presidente 
da União da Juventude Timorense em Portugal (UJT), 1977 – 1982; Segundo Vice-Presidente da União 
Democrática Timorense (UDT), 1982 – 1989;Primeiro Vice-Presidente da UDT, 1989 – 1993; Presidente da 
Comissão Política da UDT, 1993 – 1998;Vice-Presidente do Gabinete dos Assuntos de Timor (GATIMOR) 
em Portugal, 1983 – 1993;Presidente da GATIMOR, 1993 – 2000;Membro da Direcção da Convergência 
Nacionalista Timorense, 1986 – 1993;Fundador e Presidente da União Democrática Cristã de Timor (UDC), 
1998 – 2007;Membro Suplente da Comissão Política do Conselho Nacional da Resistência Timorense 
(CNRT), 1998 – 2000;Membro da Direcção do CNRT, 2000 – 2003;Membro da Comissão Directiva do 
Congresso Nacional da Reconstrução de Timor-Leste (CNRT), desde 2007. 

Actividade parlamentar: Deputado à Assembleia Constituinte de Timor-Leste, 2001 – 2002;Membro da 
Comissão da Organização do Poder Político, Secretário da Mesa da Comissão de Harmonização e 
Sistematização da Constituição; Deputado ao Parlamento Nacional de Timor-Leste, 2002 – 2007; 
Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias; Primeiro Vice-
Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste, 2007-2012; Presidente da República interino, de 11 a 
13 de Fevereiro de 2008; Presidente do Parlamento Nacional Interino (em substituição), de 13 de Fevereiro 
a 17 de Abril de 2008; Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste, desde 2012;e Presidente da AP-
CPLP, 2012 – 2013.» 

 
Aplausos gerais. 
 
O Sr. Presidente: — Esta é uma síntese da biografia do Sr. Presidente Vicente Guterres.  
A nossa sessão especial terá seguimento da seguinte forma: teremos a intervenção dos Srs. Líderes 

parlamentares do PCD, MLSTP/PSD e do ADI, posteriormente o Sr. Presidente da Assembleia fará uma 
intervenção, após a qual pedirá o nosso convidado especial para proferir um discurso nesta ocasião. 

Depois dessa intervenção, encerrarei a sessão como habitualmente fazemos, pelo que convido o Sr. 
Líder do Grupo Parlamentar do PCD ou o seu representante para proferir as palavras de boas-vindas ao Sr. 
Presidente e à sua comitiva. 

 
O Sr. Xavier Mendes (PCD): — Sr. Presidente, o Sr. Deputado Gil Costa fará a intervenção. 
 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Gil Costa. 
 
O Sr. Gil Costa (PCD): — Sr. Presidente, Sr. Presidente do Parlamento de Timor-Leste, Sra. Ministra da 

Justiça e Assuntos Parlamentares, Sras. e Srs. Deputados: É com grande honra e inestimável apreço que 
na qualidade de Deputado desta Nação saúdo a todos e em especial a Sua Excelência Dr. Vicente da Silva 
Guterres, Presidente do Parlamento Timorense, e a deputação que o acompanha perante esta augusta 
Assembleia. 

A palavra histórico será talvez uma das que será mais vezes pronunciada hoje, mas continua a ser 
claramente um termo apropriado para esta sublime ocasião. Pois, o que hoje estamos a testemunhar neste 
momento é o cerne da primeira visita de Estado de um Presidente do Parlamento Timorense ao nosso país, 
que por essa razão é um facto histórico. 

Este evento teria sido muito difícil de imaginar algumas décadas atrás, atendendo à difícil e atribulada 
trajectória histórica que a nação timorense percorreu e que todos ainda temos bem viva na memória e que 
também partilhamos. As angústias e o sofrimento do povo irmão timorense também nos tocaram a todos. 

Os nossos povos experimentaram séculos de história comum e fizeram parte de um tronco comum na 
luta contra a tirania e o colonialismo. Porém, em momentos em que celebrávamos a liberdade, a soberania 
e a independência, Timor-Leste foi traído pelo destino e foi forçado pelas circunstâncias históricas a 
enfrentar algumas décadas adicionais de luta contra a ocupação estrangeira, que muito martirizou o povo 
timorense. E aqui gostaríamos de fazer uma ressalva especial aos acontecimentos de Santa Cruz, facto 
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tristemente histórico que veio dar a conhecer ao mundo a brutalidade dos invasores e que também 
demonstraram a coragem e a determinação do povo timorense na luta pela liberdade e independência.  

Dito isto, aproveito o momento, perante toda a Nação são-tomense e esta audiência, uma vez que a 
oportunidade é apropriada para tal, para enaltecer a bravura do povo timorense que com apoio dos outros 
povos irmãos, incluindo São Tomé e Príncipe foi capaz de superar esses malefícios da história. 

 Sr. Presidente, a sua visita é uma prova reveladora da extraordinária transformação histórica operada 
dos nossos povos, dos nossos países e das nossas vidas, em tão curto espaço de tempo. A verdade é que, 
nos últimos cinco séculos, os nossos povos têm compartilhado momentos históricos, difíceis e comuns. A 
luta contra os colonizadores, invasores e opressores têm sido ao longo da nossa história a preocupação 
comum, que floresceu e estabeleceu entre nós uma relação inequívoca de amizade, irmandade e 
fraternidade. E tudo teremos que fazer para que as novas gerações entendam este espinhoso percurso da 
nossa história comum.  

O passado é uma força poderosa, mas não devemos permitir que nos tornemos prisioneiros desse 
tempo. Os progressos realizados em Timor-Leste ao longo dos últimos anos com todas as suas possíveis 
imperfeições devem servir de eterno lembrete de que com determinação e a vontade de fazer, o progresso 
pode ser alcançado e enraizado. Esta visita é mais uma confirmação dos laços históricos entre os nossos 
dois povos e países que têm sido e deve continuar a ser a marca registada da nossa era. É também a prova 
de que as relações de cooperação e de amizade entre os nossos dois povos e países gozam de boa saúde. 

Já que se trata de visita de um presidente de Parlamento e estamos numa Casa Parlamentar, este 
momento é também motivo de aprofundamento das relações entre o Parlamento são-tomense e timorense. 
Esta visita pode ser descrita como simbólica, mas no caso presente há substância real envolvida neste 
simbolismo. Somos parceiros políticos, económicos, sociais e naturais e temos interesses comuns que 
devem ser perseguidos, promovidos e preservados. Fazemos parte de uma grande família, a CPLP, que 
tende a alargar-se com a previsão da entrada de mais um membro, a Guiné Equatorial.  

Com estas breves palavras, Sr. Presidente, quero desejar a si e a sua comitiva boas-vindas à nossa 
Assembleia e uma excelente estadia em São Tomé e Príncipe.  

Muito obrigado e um bem-haja a todos. 
 
Aplausos gerais. 
 
O Sr. Presidente: — Srs. Deputados, convido de imediato o Sr. Vice-Líder do Grupo Parlamentar do 

MLSTP/PSD para fazer o uso da palavra ou indicar alguém. 
 
O Sr. Adllander Matos (MLSTP/PSD): — Sr. Presidente, o Sr. Deputado Guilherme Octaviano fará a 

intervenção. 
 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Guilherme Octaviano.  
 
O Sr. Guilherme Octaviano (MLSTP/PSD):— Sua Excelência Sr. Presidente da Assembleia Nacional de 

São Tomé e Príncipe, Sua Excelência Sr. Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste, Sra. Ministra 
da Justiça e Assuntos Parlamentares, Sras. e Srs. Deputados: Permita-me manifestar calorosamente o 
nosso apreço aos ilustres convidados, na pessoa de Sua Excelência o Sr. Doutor Vicente da Silva Guterres, 
Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste, transmitindo as nossas fraternas saudações, porque 
nos sentimos deveras orgulhosos, pelo processo e trajectória contínua para a independência nacional, 
tendo em conta o fiel compromisso a favor da população timorense. 

A Indonésia, infelizmente, justificou a invasão, alegando a defesa contra o comunismo, tendo sido, no 
entanto, condenada pela comunidade internacional. Porém, no terreno, a guerrilha não se rendeu, embora 
com escassos recursos materiais, humanos e financeiros e apesar de ter sofrido pesados desaires, com 
deserção de dirigentes e a perda de outros, pela morte em combate de Nicolau Lobato e por detenção de 
Xanana Gusmão, embora reduzida a algumas escassas centenas de homens, mal armados e isolados do 
mundo, conseguiu, nos tempos mais recentes, alargar a sua luta ao meio urbano, com manifestações em 
massas, e manter no exterior uma permanente luta diplomática, o que contou em muitas circunstâncias, 
com a compreensão e apoio da Igreja Católica local, por intermédio de Don Carlos Ximenes Belo, Bispo de 
Díli.  

Em 30 de Agosto de 1999, os timorenses votaram pela esmagadora maioria pela independência, pondo 
fim a 24 anos de ocupação Indonésia, na sequência de um referendo promovido pelas Nações Unidas. O 
resultado do referendo gerou confrontos por parte dos grupos pró-indonésios. O conflito que destituiu toda a 
parte das infra-estruturas do país e matou pessoas, só foi resolvido com a mobilização da missão das 
Nações Unidas de apoio a Timor-Leste. Recorde-se porém, em todo o caso, que esta situação contou com 
a colaboração e o entusiasmo do povo são-tomense, sofrendo igualmente ao lado do povo timorense e que 
nos sentimos actualmente satisfeitos do culminar deste processo.  

Sras. e Srs. Deputados, em São Tomé e Príncipe, pautamo-nos pelos princípios sérios sobre a 
democracia, respeitando os paradigmas, a ideologia, o contexto e a cultura. Para o efeito, foi fundamental a 
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existência efectiva da competência entre indivíduos e grupos de indivíduos, cuja capacidade electiva foi 
devidamente aceitável, de acordo com a Constituição da República e demais leis existentes, também o 
direito dos cidadãos a participar nas eleições dos seus dirigentes, mediante a organização de eleições 
transparentes e justas.  

Posteriormente, a garantia do exercício dos direitos civis e políticos, reconhecidos pelo Direito 
Internacional, como parte integrante dos direitos humanos, foi vital no nosso processo democrático.  

Sr. Presidente, estamos firmemente empenhados na constituição da paz e progresso social dos nossos 
países, baseados pelos laços de fraternidades e amizades que unem os nossos povos, assentes nas 
relações históricas existentes entre Timor-Leste e São Tomé e Príncipe. O nosso anseio é que os nossos 
países prossigam o caminho de desenvolvimento e bem-estar a favor das nossas populações. 

Termino desejando a si, Sr. Presidente e a sua Delegação, boa estada no nosso país e que aceite o 
carinho e afectividade que é peculiar do nosso povo são-tomense.  

Aplausos gerais. 
 
O Sr. Presidente: — Srs. Deputados, convido de imediato o Sr. Vice-Líder do Grupo Parlamentar do 

ADI, para fazer o uso da palavra. 
 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Hélder Paquete. 
 
O Sr. Hélder Paquete (ADI):— Sr. Presidente da Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe, 

Excelência, Sr. Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste, Excelência, Sra. Ministra da Justiça e 
Assuntos Parlamentares, Excelência, Sras. e Srs. Deputados, Ilustres Membros da Delegação, Minhas 
Senhora e Meus Senhores: É meu dever manifestar aqui, em meu nome pessoal e em nome do Grupo 
Parlamentar da Acção Democrática Independente (ADI), agradecimentos e saudações aos que nos honram, 
intervindo como oradores, e em especial aos ilustres visitantes, trazendo os seus saberes e conhecimentos 
a esta Casa Parlamentar. Assim sendo, começo por expressar o profundo agradecimento ao ilustre 
convidado, segunda figura de Estado e Presidente do Parlamento de Timor-Leste, Dr. Vivente Guterres, por 
nos ter dado a honra de se juntar a este acto solene, e acima de tudo por se disponibilizar a partilhar o seu 
inesgotável conhecimento com os Deputados nesta sessão especial da Assembleia Nacional. Também 
quero dar boas vindas a si, Sr. Presidente, a sua esposa e a todos os membros da delegação que chefia, a 
S. Tomé e Príncipe. 

Felicitamos Timor-Leste como país membro da CPLP, pelos esforços envolvidos para a unidade, 
estabilidade e coesão entre os membros e sublinhamos o papel decisivo no processo eleitoral da Guiné-
Bissau e fazemos votos de que a próxima presidência da CPLP seja agourada de sucessos.  

O partido ADI esteve e sempre estará solidário com o povo heróico e irmão de Timor-Leste e tudo fará 
para a manutenção de laços de amizade e de cooperação entre os dois países. É preciso ter clara 
consciência de que o mundo encurtou nas distâncias e alargou-se nas oportunidades. Pois estamos todos 
mais próximos, mais informados, mais abertos a inovação e cooperação. Nessa ordem de ideia, apelamos a 
Vossa Excelência no sentido de acompanhar a situação política de São Tomé e Príncipe, sobretudo nos 
próximos meses, em que decorrerão as eleições autárquicas, regional e legislativas de 2014. 

Para terminar, quero, em nome do Grupo Parlamentar do Partido ADI, desejar ao Sr. Presidente e a sua 
comitiva uma boa estadia em São Tomé e Príncipe e que desfrute de toda a exuberante beleza deste 
maravilhoso País. 

A todos muito obrigado. 
 
Aplausos gerais. 
 
O Sr. Presidente: — Sr. Presidente, Srs. Deputados: Com a vossa permissão, gostaria de endereçar 

breves palavras, em nome de todos os Deputados desta Casa Parlamentar.  
Sua Excelência o Sr. Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste, Ilustres Sras. e Srs. Deputados 

do Parlamento Nacional de Timor-Leste, Sua Excelência Sra. Ministra da Justiça e Assuntos Parlamentares, 
Excelentíssima Sra. Maria Goretti Guterres, Caras e Caros Colegas Deputados, Minhas Senhoras e Meus 
Senhores: Gostaria, em primeiro lugar, de dizer da grande satisfação da Assembleia Nacional de São Tomé 
e Príncipe e da minha particular emoção em receber nesta Casa Parlamentar Sua Excelência o Sr. 
Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste e a distinta delegação que o acompanha.  

Quero, em meu nome e dos meus colegas, sublinhar a importância histórica da presente sessão, saudar 
calorosamente Vossas Excelências e desejar boas-vindas a estas ilhas maravilhosas que se chamam São 
Tomé e Príncipe e a esta augusta Assembleia Nacional, Casa dos representantes do povo de São Tomé e 
Príncipe.  

A presença de tão ilustres convidados atesta por si só o nosso compromisso de reforçar os laços 
históricos de irmandade e solidariedade que há séculos foram fortalecidos, no calor da luta pela resistência 
anticolonial, autodeterminação, independência dos nossos povos e países. Quis a história, Excelências, que 
São Tomé e Príncipe e Timor-Leste fizesse um percurso comum. Pois durante muitos séculos e sobre os 
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condicionalismos da época os nossos povos estiveram juntos subjugados naquilo que a alma lusa edificara 
sob o nome de império português.  

Esta visita, Sr. Presidente Vicente Guterres, é a manifestação de um orgulho de pertencermos a uma 
geração de mulheres e homens que, comungando os mesmos ideais de justiça, de liberdade e de 
fraternidade, trilhou veredas que permitiram que hoje os nossos países estejam livres e independentes e os 
nossos povos tenham eleitos a democracia como sistema político propiciador da construção da felicidade e 
do desenvolvimento socioeconómico.  

Com esta cerimónia, Excelências, queremos desta forma singela e simbólica através de si e da 
delegação que o acompanha render homenagem ao povo timorense que, não obstante variadíssimas 
vicissitudes, acreditou sempre que a vitória era apenas questão de tempo.  

Render homenagem àquelas mulheres e àqueles homens que, não obstante desvantagens que tinham 
face aos horrores de uma longa dominação estrangeira, souberam pegar em armas, organizar o povo e 
enfrentar durante 24 anos dezenas de milhares de soldados com armamento pesado, treinados pelas 
potências militares do mundo, que na época defendiam a ocupação. Sabemos que foi com lágrimas, suor e 
sangue que a independência nacional chegou finalmente a 20 de Maio de 2002.  

Esta cerimónia, Excelências, é inequivocamente o culminar de um processo de aproximação, tendo 
como objectivo fundamental o estreitamento de relações para o incremento do desenvolvimento das nossas 
duas instituições, quiçá dos nossos dois países.  

É uma visita muito oportuna e fraterna que confirma a qualidade das nossas relações, pois, dizia eu, que 
esta visita é o culminar do esforço de todos nós, de todos os falantes da língua portuguesa que, envolvidos 
ideologicamente em prol de um Timor livre e soberano, não poupamos esforços e tudo fizemos para chamar 
a atenção do mundo para a causa do povo maubere durante as longas décadas de forçada ocupação e 
violenta dominação. Não podemos pois dispersar esta ímpar oportunidade e enaltecer uma vez mais a 
bravura do povo timorense.  

A independência de Timor-Leste demonstrou a força e o valor de milhares de timorenses que souberam 
resistir e acreditar na vitória e serve de ensinamento para todos nós a heróica luta do povo irmão de Timor, 
sob a divisa «resistir é vencer». Apesar da nossa parca experiência, consideramos que hoje os ingredientes 
mais importantes para o futuro de Timor assenta na paz, na estabilidade interna, no respeito dos direitos 
humanos, na esperança, na legitimidade que deriva do exercício democrático.  

Sr. Presidente, Sra. Ministra, Sras. e Srs. Deputados, caros presentes: Quero partilhar a minha profunda 
emoção porque a presente visita abre novos caminhos à cooperação parlamentar, devendo ser inauguradas 
novas áreas e um grande desafio levar adiante essas novas vertentes da cooperação futura. 

A história nos oferece uma rara oportunidade de mudança e não devemos desperdiçá-las. As palavras-
chaves para definir esses objectivos são, portanto, o diálogo, a concertação diplomática, fomentando os 
laços entre nós, as nossas instituições, mediante acções concretas. Precisamos intensificar o diálogo ao 
mais alto nível político, mormente acertos em matéria da diplomacia parlamentar e ao mesmo tempo ajudar 
a ampliar os vínculos institucionais, culturais e comerciais, bem como outros vínculos, através de uma 
agenda positiva, unindo de forma efectiva as nossas instituições, os nossos dois povos e países.  

Podemos desenvolver domínios de interesse mútuo, usando das nossas prerrogativas legais para 
reformas das instituições e o reforço da nossa actividade interparlamentar e das instituições dos nossos 
Estados. Deveríamos igualmente nos engajar, Sr. Presidente, em iniciativas para melhorar o conhecimento 
mútuo das nossas realidades por meios de estabelecimento de grupo de amizade, organizações de 
jornadas parlamentares, culturais, científicas, dentre outras. A este propósito, quero informar, Excelências, 
que animados em dar corpo a aprofundamento e consolidações destas já especiais relações, o nosso 
Parlamento criou um grupo parlamentar de amizade São Tomé e Príncipe/Timor-Leste, estando os seus 
integrantes presentes nesta sessão plenária. Estou convencido que a reunião de trabalho que será 
realizada entre a vossa delegação e o referido grupo de amizade propiciará pistas para o alargamento de 
diálogo amigo e frutífero que realizarão no futuro outros nossos deputados, por um lado, e outros nossos 
concidadãos, por outro.  

Sr. Presidente Vicente Guterres, Sra. Ministra da Justiça e Assuntos Parlamentares, Sras. e Srs. 
Deputados, Excelências, Distintos integrantes da delegação do Parlamento Nacional de Timor-Leste, 
Minhas senhoras e meus senhores: Constatamos com profunda satisfação, daí a nossa admiração, que 
Timor-Leste tem trilhado o caminho de concertação e reconciliação nacional. Com um profundo sentimento 
patriótico, as lideranças sabiamente estabeleceram a paz e a estabilidade como condição indispensável do 
seu processo político e desenvolvimento socioeconómico e do sistema político democrático.  

Ficamos profundamente felizes por saber que as autoridades timorenses têm sabido concretizar, após a 
recente independência, cerca de 12 anos apenas, as reformas políticas que permitiram ao país tem uma 
constituição democrática assente no reconhecimento da diferença e defensora da unidade nacional e 
coesão social. Acreditamos, Excelências, que o povo timorense tem os mesmos desafios, a mesma 
determinação e uma clara liderança capaz de trilhar o mesmo caminho que nós os são-tomenses fazemos 
em busca da nossa felicidade e do progresso do nosso país e do nosso povo.  

Sr. Presidente, a vossa visita ocorre num momento particular e também de intenso trabalho, quer do 
nosso lado quer da parte timorense. Estamos em vésperas de eleições legislativas, regionais e autárquicas 
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e a Assembleia Nacional e as forças que dela fazem parte estão profundamente envolvidas na preparação 
deste tão importante exercício democrático de cidadania. Por seu lado, a República Democrática de Timor 
acolherá, pela primeira vez, no seu solo, a X Cimeira dos Chefes de Estado e de Governo da CPLP e 
prepara-se para assumir a presidência da mesma. Importa relevar a particularidade deste evento. A 
presença de Timor na CPLP trouxe uma nova dimensão internacional a esta organização. A CPLP, que 
antes da adesão de Timor tinha sobretudo uma dimensão regional atlântica, passa a ter a sua presença no 
sudoeste asiático, abrindo novas perspectivas de inserção geopolítica no mundo para a organização de que 
fazemos parte. Estou-me referindo logicamente à nossa AP-CPLP. Esta é uma oportunidade irrecusável 
que se abre também aos nossos países. Por outro lado, através da dinâmica relacional entre os dois 
Parlamentos, estaremos também contribuindo de forma pragmática para fortalecer as relações no interior da 
nossa CPLP. Compartilharemos valores e objectivos na esfera multilateral. Nossas vozes serão melhores 
ouvidas se falarmos juntos e concebermos soluções comuns para os nossos problemas. A este propósito 
queremos, em nome dos caros presentes Deputados, saudar os avanços verificados nos últimos meses, no 
processo de consolidação da nossa Assembleia Parlamentar. 

Queremos aqui expressar-lhe, Sr. Presidente, o nosso reconhecimento pela brilhante presidência que 
exerceu à frente da nossa instituição, a nossa Assembleia Parlamentar da CPLP.  

Excelências, a nossa vocação para viver em paz e em harmonia com os nossos vizinhos faz de São 
Tomé e Príncipe um país amigo dos seus vizinhos e um país onde os seus filhos e filhas são fervorosos 
adeptos da paz e da convivência pacífica. Esta nossa vocação natural leva-nos a estar profundamente 
preocupados com a situação política prevalecente na nossa sub-região geopolítica.  

A situação reinante nalguns países da nossa sub-região, muito particularmente a situação prevalecente 
na República Centro Africana constitui, pela sua dimensão e implicações, uma ameaça à paz e segurança 
da sub-região e pode comprometer os esforços de desenvolvimento que os restantes países que a integram 
levam a cabo, no âmbito da CEEAC. Por esta mesma razão, temos vindo a apelar aos nossos irmãos da 
sub-região para um esforço de entendimento, esforço esse que passa necessariamente por um permanente 
diálogo e uma grande concertação.  

Sr. Presidente, Caros Presentes, Excelências, as nossas sociedades são ricas em diversidade cultural e 
a intensa vitalidade das nossas instituições democráticas. No entanto, ainda persistem dificuldades e 
escasseiam recursos para resolver os problemas mais prementes das nossas populações. É de recordar 
que, num passado ainda recente, recorremos ao apoio de Timor para suprir alguns constrangimentos. 
Enquanto representantes eleitos do povo de São Tomé e Príncipe, queremos de viva voz deixar patente o 
nosso agradecimento às autoridades e ao povo timorense que, sensíveis aos nossos problemas, prestaram 
sem preâmbulo uma recente ajuda pública ao nosso país.  

Excelências, os países que queremos para os nossos filhos e filhas são países em excepção, onde há 
trabalho honesto em abundância e onde as comunidades sejam fortes, onde a prosperidade é partilhada e 
as oportunidades deixam-nos ir até onde os nossos sonhos nos levarem. Nada disso acontece com 
facilidade, mas se trabalharmos em conjunto, se evocarmos o que de melhor há em nós, com os pés bem 
assentes no presente, mas com olhos direccionados para o futuro, eu sei que estará ao nosso alcance. 

Ao terminar, quero renovar os votos de uma boa estadia no nosso país e expressar mais uma vez os 
nossos agradecimentos ao Sr. Presidente, à sua excelentíssima esposa e a toda a sua comitiva.  

Um bem-haja a todos e muito obrigado.  
 
Aplausos gerais. 
 
O Sr. Presidente: — Gostaria, Excelência, com a permissão dos meus colegas, convidá-lo a brindar esta 

augusta Assembleia com o seu discurso. 
Tem a palavra o Sr. Presidente Vicente Guterres. 
 
O Sr. Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste (Vicente Guterres): — Excelentíssimo Sr. 

Presidente da Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe, Sra. Ministra da Justiça e Assuntos 
Parlamentares, Excelentíssimos Srs. Deputados e Sras. Deputadas, Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Quero começar por agradecer ao Sr. Presidente Alcino Barros Pinto e aos ilustres Deputados e 
Deputadas o honroso convite que me foi dirigido para visitar São Tomé e Príncipe e me dirigir nesta magna 
Assembleia aos representantes do povo de São Tomé e Príncipe.  

Estou aqui acompanhado de uma delegação composta pelos Vice-Presidentes dos quatro Grupos 
Parlamentares, do CNRT, da FRETILIN, do Partido Democrático e da Frente Mudança. 

Venho a São Tomé e Príncipe com alegria e emoção. Ao observar do alto do avião a exuberante 
paisagem que cobre estas duas ilhas, não pude deixar de me lembrar de Timor-Leste. E pensei com 
orgulho nos laços que a história forjou, nas afinidades históricas e culturais e no nosso desejo comum de 
traçarmos um caminho de crescente cooperação.  

Encontramo-nos hoje para celebrar os laços de amizade fraterna que nos unem e olhar para o futuro de 
concretizações em benefício dos nossos dois povos. Por todas estas razões, é motivo de grande satisfação 
iniciar por este país irmão a minha primeira visita oficial à África. 
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A nossa história recente, como muito bem sublinharam os Srs. Deputados que me antecederam e o Sr. 
Presidente da Assembleia Nacional, é bem conhecida por todos. Após 24 anos de intensa e difícil batalha, a 
conquista da liberdade conseguida também com o apoio e solidariedade dos povos irmãos da CPLP não foi, 
no entanto, o fim de uma luta para os timorenses. Foi antes o iniciar de um novo capítulo tão ou mais difícil 
que o de pôr fim à guerra, com infra-estruturas destruídas, com recursos humanos escassos e sem 
experiência governativa, com o vazio de um quadro legal e sem instituições de Estado, tudo isso aliado a 
uma população sofrida, com famílias mortas, desaparecidas e separadas, ou por convicções erradas e 
pelas circunstâncias da violência. Quando em 2002 recuperamos a independência, a constituição do Estado 
timorense apresentava-se como um desafio imenso.  

Nestes 12 anos como Estado soberano, podemos afirmar que o nosso povo desfruta hoje de um 
ambiente de paz, segurança e estabilidade que, associado a um processo de reformas estruturais nas 
nossas instituições públicas, permitiu estabelecer as bases para o arranque do nosso desenvolvimento 
económico. Hoje temos as instituições do Estado a operar com a confiança de uma melhoria gradual e 
constante. 

Timor-Leste está no bom caminho e, como nação, foram alcançados grandes progressos. Olhando para 
o mundo, possivelmente, não há história de um país que, em tão pouco tempo, tivesse conseguido tanto. 
Hoje, Timor-Leste vive uma conjuntura política inovadora e dinâmica.  

Nesta nova década de construção do Estado, neste novo capítulo da nossa história, todos estamos mais 
engajados no fortalecimento das instituições, mais comprometidos com os planos de crescimento 
económico e mais preparados para desenvolver a nação de forma sustentada. 

Queremos ser um país de rendimento médio alto no período de 20 anos, com uma população saudável, 
segura e instruída. Temos vindo a crescer, registando 11,9% de crescimento médio anual desde 2007. O 
nosso fundo petrolífero conta agora com mais de USD 15 000 000 000,00 (quinze mil milhões de dólares 
americanos) e dados preliminares indicam que existem outros recursos minerais que incluem ouro, cobre, 
manganésio, mármore, fosfato, gesso e minérios de ferro.  

Tendo assumido desde o primeiro momento o compromisso perante o povo de utilizar o dinheiro da 
riqueza petrolífera de modo sustentável, para a garantia das gerações futuras, continuamos a estudar a 
melhor forma de diversificar o investimento do nosso fundo de petróleo.  

Apesar de conscientes de que o nosso sector privado ainda está num estádio imergente, fazemos uma 
forte aposta no sentido de diversificar a nossa economia que não pode estar exclusivamente dependente do 
sector petrolífero.  

Estabelecemos uma autoridade nacional do petróleo que é responsável por gerir e regular as actividades 
petrolíferas nas zonas de jurisdição exclusivas de Timor-Leste, bem como na área de desenvolvimento 
petrolífero conjunto com a Austrália.  

Sei que nos termos de São Tomé e Príncipe existe uma realidade similar com a Nigéria. 
Timor-Leste desenvolveu um sistema a nível mundial da gestão das receitas, que significa que cada 

dólar proveniente das receitas petrolíferas é divulgado publicamente e é feita a correspondência com os 
registos das companhias de recursos, sendo, apenas com uma década de existência, o primeiro país da 
Ásia e o terceiro no mundo inteiro, a receber o estatuto de conformidade com a Iniciativa para a 
Transparência nas Indústrias Extractivas.  

De igual forma, apostámos forte no sentido da boa governação e transparência do sector público.  
Estamos a criar um sistema financeiro altamente transparente, onde qualquer pessoa em qualquer parte 

do mundo poderá um dia acompanhar a execução orçamental em tempo real, acompanhar o gasto das 
verbas de assistência internacional, acompanhar o aprovisionamento e, mais importante ainda, acompanhar 
os resultados.  

Temos também vindo a desenvolver vários indicadores de desenvolvimento humano e a atrair cada vez 
mais o sector privado internacional, e eu penso que nesse aspecto o sector privado da CPLP, aproveitando 
relações privilegiadas que temos na região e no mundo.  

Estabelecemos um Fundo de Desenvolvimento de Capital Humano para desenvolver os recursos 
humanos da nossa nação e estamos a enviar estudantes um pouco por todo o mundo, de modo a que 
possam adquirir as qualificações necessárias para a construção do nosso Estado.  

No relatório de 2013 do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, Timor-Leste subiu cinco 
posições, desde 2007, no Índice de Desenvolvimento Humano e é o que, entre os países do Leste Asiático 
e do Pacífico, regista o maior crescimento médio anual no índice, entre 2000 e 2012.  

Mas apesar das conquistas alcançadas, dos sucessos obtidos e das ambições demonstradas, o caminho 
é ainda árduo e temos consciência de que gerir correctamente as expectativas dos timorenses, sobretudo 
quando mais de metade da população tem menos de 25 anos de idade, é um exercício político muito 
exigente que pede muita ponderação entre as necessidades imediatas e a visão do futuro.  

A nível internacional, são também vários os desafios que se apresentam, como é o caso do processo de 
adesão formal à ASEAN, mas também o de assumir a presidência da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa, para o biénio 2014-2016, para a qual Timor-Leste quer contribuir mais activamente, imprimindo 
uma componente económica mais visível a esta comunidade.  
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No próximo mês de Julho, vai ser realizada em Díli a Cimeira da CPLP. Estes países que partilham um 
passado comum de convivência histórica querem agora fazer face aos desafios que cada país enfrenta de 
uma forma colectiva mais dinâmica, com acções programáticas que resultem em benefícios sociais e 
económicos para as nossas populações.  

Ao ser a primeira vez que Timor-Leste assume a seu cargo a Presidência da CPLP, sentimos 
necessariamente um enorme sentido de responsabilidade, mas também uma grande honra e empenho para 
trabalhar.  

Timor-Leste está actualmente em condições políticas para promover uma discussão séria e honesta que 
leve a um plano de desenvolvimento económico sustentável dos seus Estados-membros. Queremos, no 
âmbito da nossa presidência, dar um novo rumo às nossas políticas, que têm que estar actualizadas com as 
exigências globais da humanidade, aproveitando também o nosso posicionamento estratégico na região do 
sudeste asiático, podendo fazer a partir daqui a ponte com a África, a Europa e América Latina. 

Timor-Leste está estrategicamente localizado entre os países da CPLP, da ASEAN e do Pacífico. E há 
que tirar proveito disso, para benefício de todos nós.  

Queremos também contribuir para o reforço da capacidade institucional da AP-CPLP, mais recente 
órgão da CPLP, e que nasceu aqui, em São Tomé, no tempo do nosso saudoso Dr. Francisco da Silva, 
primeiro Presidente da Assembleia Parlamentar, a quem presto aqui homenagem.  

Queremos que a CPLP aprofunde a sua dimensão democrática. A cooperação entre os legítimos 
representantes dos povos que a compõem ilustra bem o dinamismo e a vitalidade da nossa Comunidade. 
Importa aqui não esquecer o contributo que os parlamentos nacionais vêm dando para o fortalecimento dos 
especiais laços de amizade e cooperação que unem os povos da CPLP.  

Porém, Timor-Leste ainda pertence ao grupo dos 48 países menos desenvolvidos e também ao grupo 
dos 30 países frágeis. Durante o nosso próprio processo de construção do Estado, reparámos que as 
agências de apoio internacional e as Nações Unidas desenvolviam abordagens erradas sobre o 
desenvolvimento dos países frágeis e saídos da situação pós-conflito.  

O apoio ao desenvolvimento concebido pela comunidade internacional assenta em receitas pré-
fabricadas, sem ter em conta as especificidades e os ritmos necessários a cada processo. 

Sentimos necessidade de trabalhar conjuntamente com outros Estados frágeis, no sentido de 
estabelecer um new deal no relacionamento entre os países frágeis e os seus parceiros de 
desenvolvimento.  

Por isso, promovemos e organizámos, em Díli, em Abril de 2010, uma Conferência Internacional sobre 
Construção da Paz e Construção do Estado, para a qual convidámos vários países em situação pós-conflito 
e frágeis, da qual nasceu o grupo G7+, que é presidido por nós e que reúne 18 países, desde as Caraíbas 
ao Pacífico, desde a África à Ásia.  

Nessa Conferência debatemos as nossas fraquezas e as nossas potencialidades, para assumir as 
respectivas responsabilidades de corrigir sistemas e mentalidades, a fim de se estar capaz de merecer uma 
nova confiança por parte dos parceiros, que estariam assim comprometidos a respeitar as decisões de cada 
país.  

É neste contexto de solidariedade com os outros que Timor-Leste apoiou directamente o recente 
processo eleitoral na Guiné-Bissau e doou um total de 7 milhões de dólares americanos de assistência a 
São Tomé e Príncipe, dos quais dois milhões são destinados ao reforço da capacidade institucional desta 
Assembleia Nacional.  

Continuamos, no entanto, a ter dificuldade em chegar a um entendimento comum com os especialistas 
sobre a pobreza dos outros, que ainda têm que provar que os biliões anuais gastos em assistência 
reduziram de facto a miséria, nem que seja numa pequena parte do mundo.  

É revelador da incapacidade global de solução adequada dos problemas que afectam a humanidade, 
muito mais ainda quando, logo no início deste novo milénio, o mundo ficou comprometido com os Objectivos 
de Desenvolvimento do Milénio. Passados 14 anos, o que reparámos é que milhões e milhões de pessoas 
continuam a viver em extrema pobreza, padecendo de fome e doenças crónicas, tornando-as reféns fáceis 
da violência e dos conflitos.  

Os países do G7+ sabem, às suas custas, que sem paz e estabilidade não é possível haver 
desenvolvimento. Nenhuma nação frágil ou afectada por conflitos conseguiu alcançar um só Objectivo de 
Desenvolvimento do Milénio. Isto significa que não é possível erradicar a pobreza no mundo sem primeiro 
dar resposta às questões dos países frágeis e afectados por conflitos.  

Timor-Leste tem liderado na formulação de um new deal que foi aceite pelo Banco Mundial e pelo FMI, 
no contexto da definição das prioridades de ajuda internacional, respectivamente a cada país, onde o 
mecanismo é de habilitar cada um na liderança do seu próprio processo.  

Este new deal está a ser considerado também pela ONU, na sua nova Agenda de Desenvolvimento pós-
2015. Para ajudar este trabalho, em 2013, Timor-Leste recebeu em Díli líderes de vários países do mundo, 
incluindo da Ásia-Pacífico e da África, numa Conferência Internacional sobre a Agenda de Desenvolvimento 
Pós-2015. Um dos resultados das nossas discussões e deliberações foi o «consenso de Díli», o qual 
estabelece as nossas prioridades e esperanças para a agenda de desenvolvimento pós-2015. Um dos 
aspectos importantes deste documento é que refere que precisamos de estabelecer um caminho credível, 
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responsável e realista rumo ao desenvolvimento.  
Tenho repetido que isso constitui um dever moral e uma necessidade estratégica. O imenso desafio de 

promover a inclusão e a equidade social aproxima-nos. Precisamos estender a todos os benefícios da 
cidadania plena, garantir o exercício de todos os direitos humanos. Não apenas os políticos, mas também 
os sociais e económicos.  

Temos muito a aprender com a troca de experiências. Podemos desenvolver soluções inovadoras para 
problemas comuns. O combate à fome e à pobreza é uma tarefa inadiável. É necessária uma nova aliança 
mundial contra a exclusão social.  

Para isso, precisamos fortalecer a nossa capacidade de articulação nos organismos internacionais. 
Devemos lutar para valorizar o multilateralismo, que está para as relações internacionais como a 
democracia para o plano nacional. Somos mais fortes, como bem acentuou, Sr. Presidente, se actuarmos 
em conjunto.  

Não entendo porque no seio da CPLP não foi ainda criada uma plataforma na qual todos nós tenhamos 
que partilhar o que temos para ajudar os que não têm. Refiro-me especificamente, por exemplo, ao 
estabelecimento de um Fundo de Contingência ao qual possamos recorrer em situações de emergência, 
sem que tenhamos de ficar dependentes de empréstimos agiotas que comprometem e hipotecam o futuro 
das nossas gerações.  

O sistema de ajuda internacional, criada no seguimento do fim da II Guerra Mundial, está caduco e 
desactualizado. É iníquo, autofágico e claustrofóbico. 

 
Aplausos gerais. 
 
Sr. Presidente, Excelências, sei que chego a São Tomé e Príncipe num momento decisivo da sua 

democracia, depois de terem superado a crise política de finais de 2012 e em vésperas de eleições 
legislativas, mas também parece-me que há mais eleições, como informaram-me hoje. 

Manifesto aqui a minha solidariedade e apoio às instituições são-tomenses na defesa da democracia.  
Estou certo de que Vossas Excelências saberão guiar com sabedoria e segurança a sociedade são-

tomense rumo à consolidação do regime democrático.  
Quero também assegurar-vos que a solidariedade de Timor-Leste para com São Tomé e Príncipe se 

mantém viva, assim como a nossa disponibilidade para fortalecer a nossa cooperação no domínio 
parlamentar. 

Sr. Presidente, Sra. Ministra, Excelências: O Parlamento Nacional de Timor-Leste é uma instituição 
muito recente, quando comparada com a Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe. Mas ambas as 
instituições parlamentares têm estruturas semelhantes, tanto em número de Deputados, aqui são 55 e em 
Timor são 65, como em número de partidos políticos nela representados, em Timor-Leste são quatro e aqui 
parece-me que são três… 

 
Vozes: — Também são quatro. 
 
O Sr. Presidente do Parlamento de Timor-Leste: — Também são quatro? Então estamos iguais, como 

na organização e funcionamento respectivos. Apesar de geograficamente distantes estamos mais próximos 
do que parece.  

Há um ano assinámos, em Díli, a um protocolo de cooperação abrangente que versa sobre a realização 
de apoios a projectos e à assistência técnica e administrativa aos serviços parlamentares. Através dele 
promoveremos intercâmbio de funcionários e colaboradores e intercâmbio de informações, de modo a 
concertar posições nos diversos fora internacionais que nos são comuns, em especial destaque à CPLP.  

Posso assegurar que as necessidades de desenvolvimento de São Tomé e Príncipe serão uma das 
prioridades neste contexto.  

Além de todos os laços e referências comuns que mencionámos, há outro elo que une os nossos povos. 
Refiro-me ao nosso idioma comum, o português. Somos o único país na Ásia que escolhemos a língua 
portuguesa para ser uma das línguas oficiais. 

Por isso, estamos constituindo uma identidade colectiva entre nações orgulhosas de suas 
personalidades próprias na América, na África, na Europa e na Ásia. Esse espírito está na base da 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.  

Temos uma responsabilidade partilhada no que toca à defesa e promoção da língua portuguesa na 
esfera internacional. A nossa língua é hoje um património comum a oito Estados soberanos e, 
possivelmente, daqui há mais algum tempo, a nove estados; e a mais de 240 milhões de pessoas 
espalhadas por quatro continentes.  

Para além da CPLP, o português é falado em diversas organizações internacionais, como a UIP, a 
UNESCO, a União Africana, a União Europeia, a Comunidade Ibero-Americana das Nações, o Mercosul e a 
União Latina.  

É a língua mais falada do hemisfério sul e constitui por isso um poderoso instrumento de afirmação dos 
nossos valores, dos nossos interesses e da nossa forma de abordarmos o mundo.  
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Sr. Presidente, Sra. Ministra, Sras. e Srs. Deputados, Excelências: Termino, não sem antes agradecer o 
caloroso acolhimento que me foi dado a mim e à minha comitiva, com umas estrofes do poema «Em Torno 
da Minha Baía» de Alda do Espírito Santo, poetisa, intelectual e distinta figura da política são-tomense, 
homenageando assim a língua portuguesa e o país que me recebe. 

«Num voo magistral em torno do mundo; desenhando na areia a senda de todos os destinos; pintando 
na grande tela da vida uma história bela para os homens de todas as terras; ciciando em coro canções 
melodiosas numa toada universal; num cortejo gigante de humana poesia; na mais bela de todas as lições, 
humanidade.» 

Muito Obrigado. 
 
Aplausos gerais. 
 
O Sr. Presidente: — Sr. Presidente Guterres, Sra. Ministra da Justiça e Assuntos Parlamentares, Caras 

e caros Deputados: Quero em vosso nome agradecer Vossa Excelência pelas referências bastante 
positivas feitas ao nosso país, mas sobretudo pelo volume de informação com que nos brinda sobre o 
evoluir da realidade timorense e ainda, muito em particular, a disponibilidade manifesta aqui, em nome do 
povo timorense, para continuar a ser solidário com São Tomé e Príncipe. 

Estamos convencidos que os Deputados aqui presentes acolheram, de uma forma responsável e 
entusiástica, as informações que Vossa Excelência nos pôde brindar e estou convencido que tudo faremos 
para merecer esta confiança do povo timorense, das suas instituições e muito particularmente de Vossa 
Excelência, enquanto Presidente do Parlamento Nacional de Timor-Leste. 

Quero aproveitar a ocasião para, uma vez mais, agradecer a todas e a todos, desejar continuação de 
boa estadia no nosso país e declarar encerrada esta sessão especial. 

 
Eram 11 horas e 30 minutos. 
 
 


